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Pobres pedestres...
PROBLEMA DAS CALÇADAS EM PESQUISA DE 2015

JORNAL MOSTROU SITUAÇÃO CRÍTICA EM MAIO DE 2012

PERIGO! PERIGO!

Rodovias:
aumenta o
número de
focos de
incêndio
PÁG. 7

Prefeitura
enfrenta

dificuldades
para licitar

contaminação
PÁG. 3

MP investiga 
mobilidade urbana

PÁG. 4 e 5

Internet
na Lagoa

PÁG. 6

Roteiro
de lazer
PÁG. 8

A capa da edição 0049, de maio de 2012, mostrou a dificuldade dos pedestres em caminharem por calçadas cheias de obstáculos
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Mobilidade Erros na segurança de condomínios
JORNALISMO CIDADÃO CAMPINAS/SP

ANO 9 - 2017

As pessoas 
compravam 
apartamen-
tos, pois 
eram locais 
mais difí-
ceis de se-
rem assal-

tados, mas, nos últimos anos, vi-
venciamos quase que diariamen-
te a divulgação de um novo as-
salto ou arrastão em condomí-
nios. Mas por que esses assal-
tos correm tanto? Falha na es-
trutura, falta de cumprimento 
das normas de acesso e seguran-
ça, comportamento do morador, 
quadrilhas altamente especiali-
zadas? Neste caso, todas as al-
ternativas estão corretas.

ESTRUTURA FÍSICA

Antigamente prédios não ti-
nham uma estrutura comple-
xa para entrada e saída de mo-
radores e prestadores de servi-
ço. Em alguns bairros mais tra-
dicionais das grandes capitais 
ainda é possível encontrar edi-
fícios onde a portaria se resu-
me a uma mesa no hall de en-
trada com um funcionário. Hoje, 
os modelos evoluíram e surgi-
ram as guaritas (algumas delas 
blindadas) equipadas com moni-
tores, controles de acesso e es-
trutura completa com banheiro e 
minicozinha para que o funcio-
nário não deixe o local. Este é o 
modelo ideal de guarita, que de-
ve estar posicionada a uma altu-
ra e distância da rua para boa 
visualização e, se possível, estar 
inserida em um sistema de clau-
sura. A guarita é o primeiro al-
vo de uma ação criminosa, por 
isso, caso ela não tenha uma es-
trutura correta, aumenta a chan-
ce de um condomínio ser assal-
tado.

CONTROLE DE ACESSO

Há quem pense que colocar 
uma clausura na portaria vo-
cê já está realizando o controle 
de acesso. O controle de acesso 
vai muito além disso. Ele come-
ça com as regras e normas esta-
belecidas pelo condomínio e se 
torna eficaz com treinamento do 
funcionário. Só deve ter acesso 
às dependências do condomínio, 
funcionários, moradores, e pes-
soas autorizadas por esses. No 
caso da garagem, antes de abrir 
o portão, o porteiro deve identi-
ficar o motorista e observar se 
não há risco de entrar alguém 
com atitudes suspeita.

Ao contrário do muitos ima-
ginam investir em segurança 
eletrônica não é caro. O ideal é 
que um condomínio tenha cercas 
elétricas, iluminação adequada, 
portões eletrônicos, CFTV (Câ-
meras), alarmes e monitoramen-
to 24h. Outros itens como bio-
metria, são ótimos complemen-
tos, principalmente no controle 
de acesos. A segurança eletrôni-
ca deve fazer parte de um proje-
to de segurança patrimonial e as 
pessoas que o operam devem ser 
treinadas e aptas para atender e 
solucionar contratempos. 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS

Qualquer funcionário des-
preparado traz preocupação, 
desconforto, situações embara-
çosas e indesejadas. Os funcio-
nários que trabalham para o 
condomínio devem estar aptos a 
cumprir sua função e devem se 
adequar as regras de seguran-
ça do local. Exemplos: um faxi-
neiro, ao retirar o lixo, jamais 
deve deixar portões abertos; o 
porteiro não deve deixar o posto 
de trabalho (por isso indicamos 
que a guarita deve ser um am-
biente preparado); o segurança 
deve ser de uma equipe treinada 
e deve ficar alerta. Se seu con-
domínio optar por terceirizar 
esses serviços com uma empre-
sa, certifique que a mesma cum-
pra todas as leis e realiza treina-
mentos e cursos periódicos com 
seus colaboradores.

MORADORES

Parte chave de um projeto 
de segurança, pois quando uma 
quadrilha está apta a assaltar um 
condomínio, eles estudam muito 
o perfil do morador. Buscam em 
redes sociais, monitoram horá-
rios de entrada e saída, e qual-
quer deslize, é uma oportunida-
de para uma ação criminosa. A 
maioria das ocorrências que po-
deria ser evitadas, resultam do 
não cumprimento de normas e 
procedimentos de segurança ou 
de falhas cometidas pelos mora-
dores e seus funcionários. Por is-
so, o morador também deve se-
guir as normas de segurança do 
condomínio, avisar ao porteiro 
quando espera alguma encomen-
da, visita de familiar ou presta-
dor de serviço, e evitar expor sua 
rotina em redes sociais, princi-
palmente quando vai viajar.

 Alexandre Judkiewicz 
 Especialista em segurança  
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Buracos X Prefeitura
O prefeito Jonas Donizete começou seus dois mandatos 

em Campinas prometendo acabar com os buracos 
nas ruas da cidade, mas novamente foi vencido. 
Na Vila Costa e Silva autor anônimo marcou 

a triste vitória dos buracos sobre o alcaide campineiro.

Vizinhos da Casa de For-
mação São Carlos, localizada 
na Rua Emerson José Morei-
ra nº 1510, tem reclamado da 
displicência na colocação do 
lixo por parte dos usuários do 
local. 

O morador da frente, Je-
sualdo Chiquetto, por exem-
plo, explica que o lixo reci-
clável no bairro é recolhido às 
segundas-feiras antes das 9 h 
da manhã. Mas os responsá-
veis pela Casa sempre dispen-

Cidadania no lixo
JORNALISMO CIDADÃO CAMPINAS/SP

ANO 9 - 2017

sam seus recicláveis no perío-
do da tarde. Com isso, o lixo 
fica empilhado pela calçada 
durante a semana toda e mui-
tas vezes chega a ser espalha-
do pelo vento ou ação de pe-
destres, provocando sujeira. 

Os vizinhos dizem já ter 
feito vários pedidos para 
manter a limpeza da calçada, 
mas sem solução. Agora, ape-
lam para uma ação da Igre-
ja Católica, que é responsável 
pelo serviço prestado na casa. 

O Ministério Público de 
Campinas notificiou o prefei-
to Jonas Donizete para que ele 
se manisfeste sobre o Plano de 
Mobilidade Urbana da cida-
de. O questionamento está re-
lacionado mais especificamen-
te à questão das ciclovias, mas 
pode ser estendido para o Pla-
no como um todo.

A mobilidade urbana não 
é um problema de Campinas 
exclusivamente, lógico. Mas o 
poder público paga, aqui tam-
bém, pela omissão e por pro-
messas não cumpridas, como 
no caso dos 180 km de ciclo-
vias prometidos e que não che-
gam nem mesmo a 10% disso 
até hoje.

Há ainda, por parte da Pre-
feitura, a vontade de construir 
corredores de BRT para me-
lhorar o transporte público. 
Mas, em contrapartida, per-
mite que as calçadas da cidade 
toda se transformem em ver-
dadeiros obstáculos a pedes-
tres especialmente aos idosos e 
deficientes. 

Sem fiscalização para co-
brar dos moradores o cumpri-
mento da Lei e a construção 
de calçadas de qualidade, não 
adianta sonhar com transpor-
te público melhor e mais ágil. 

Sem calçadas para cami-
nhar com segurança o pedestre 
nunca vai chegar ao BRT pen-
sado pelo Prefeito.
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Estudo é licitado pela quinta vez
CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES SANTO ANTÔNIO

O processo de licitação 
que vai escolher a empresa 
para investigar a área con-
taminada no bairro Man-
sões Santo Antônio foi rea-
berto – pela 5ª vez -  no dia 
11 de julho e, se não houver 
novas impugnações, a sessão 
pública de abertura dos en-
velopes será em 29 de agos-
to às 10 h. A empresa ven-
cedora deverá realizar uma 
investigação ambiental de-
talhada, avaliar os riscos à 
saúde humana e elaborar 
um plano de intervenção na 
área, que é considerada uma 
das maiores contaminações 
urbanas do Estado de São 
Paulo. 

Na mesma edição do 
Diário Oficial que publicou 
a reabertura da licitação 
(13.07), é acatado o mérito 
da impugnação interposta 
por uma das empresas con-
correntes e autoriza a alte-
ração da Planilha orçamen-
tária.  O prazo de execução 
do trabalho é previsto pa-
ra 20 meses e o valor global 
máximo foi estabelecido em 
R$ 3.085.941,14, valor que 
virá do Fundo Municipal 
de Meio Ambiente. O Plano 
de Remediação deve atuali-
zar a situação real da pluma 
de contaminação no subsolo 
e lençol freático e orientar a 
eventual ocupação da área. 

 Para entender o caso

A área contaminada do 
bairro Mansões Santo Anto-
nio é demarcada pelas Rua 
Hermantino Coelho - no li-
mite da Rua Mário Reis -  
Praça Eunice do Espirito 
Santo Dini, Rua Dr. Fran-
cisco R. Assumpção, Rua 
Arquiteto José Augusto Sil-
va até o Córrego das Cobras 
e sua margem esquerda na 
Rua Clóvis Teixeira. Estu-
dos ambientais realizados 
em 2001 detectaram con-
centrações de metais e sol-
ventes organoclorados (can-
cerígenos) em solo e água 
subterrânea significativa-
mente acima dos padrões 
ambientais.

A contaminação foi pro-
vocada pela indústria Pro-
quima Produtos Químicos 

Ltda., que atuava com a re-
cuperação de solventes na 
Rua Hermantino Coelho en-
tre 1973 e 1996 e despejava 
seus resíduos diretamente 
no solo. Em 1996 a área foi 
comprada pela construtora 
Concima para a edificação 
de oito torres residenciais. 
Em agosto de 2001, quan-
do confirmada a contami-
nação, três torres já haviam 
sido concluídas e uma ocu-
pada no Residencial Parque 
Primavera. 

CENTROS DE SAÚDE

Ajustes em locais provisórios
adiam início das reformas

A transferência pro-
visória dos serviços dos 
Centros de Saúde São 
Quirino e Costa e Silva 
foram adiadas, sem da-
ta definida. Segundo o 
coordenador do Distri-
to Leste, Edson Malve-
si, houve um atraso nos 
trâmites que liberam as 
adequações dos locais 
que receberão os serviços 
temporariamente, du-
rante o período de refor-
mas – previstas entre 8 e 
12 meses. 

O Centro de Saúde 
São Quirino já está com 
o projeto de obras estru-
turais pronto. Mas os lo-
cais onde a população se-
rá atendida durante o pe-
ríodo de reformas - Cen-
tro de Educação Infantil 
Recanto da Alegria / Jar-
dim Nilópolis e Adminis-
tração Regional 3 / Vi-
la Nogueira - ainda de-
mandam ajustes nas ins-
talações. A mudança ha-
via sido prevista para fi-
nal de julho, agora a ex-
pectativa é ocorra em se-
tembro.

O Centro de Saúde 
Costa e Silva, embora ain-
da não tenha uma planta 
definida, tem três locais 
avaliados para o atendi-
mento temporário: o Cen-
tro Municipal de Proteção 
à Criança e ao Adolescen-
te de Campinas (CMPCA) 
no Taquaral e duas igre-
jas no bairro Santa Gene-
bra (Missionária Unida e 
Quadrangular). A expec-
tativa é que as obras pos-
sam ser iniciadas a partir 
de outubro.  

O programa “Saú-
de em Ação”, que libe-
rou verba para as refor-
mas, é uma parceria en-
tre o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimen-
to (BID) e o governo do 
Estado de São Paulo. Do 
total a ser investido 70% 
são provenientes do BID 
e 30% são de recursos do 
Estado. Campinas rece-
berá investimentos de R$ 
104 milhões em reformas, 
construções, equipamen-
tos e treinamentos em 
Saúde, sendo 10 reformas 
e 12 prédios novos.  

 
 

A torre 1, ocupada por 
cerca de 50 famílias, tem no 
subsolo um sistema de extra-
ção de vapores tóxicos des-
de 2014. As outras duas tor-
res concluídas não foram en-
tregues aos compradores, que 
aguardam até hoje por uma 
solução. Somente neste ano, a 
concorrência foi suspensa em 
janeiro, reaberta em março, 
cancelada em maio, para ser 
reaberta em julho. A Prefei-
tura, embora procurada, não 
comenta o  assunto. 

Torres B e C, ao fundo do terreno, mesmo concluídas não foram entregues aos proprietários

No Costa e Silva atendimento continua na mesma sede aguardando pela projeto

No S.Qurino usuários ainda continuam sendo atendidos na sede a ser reformada
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Calçadas continuam esquecidas pelo poder público
MP QUESTIONA A QUESTÃO DAS CICLOVIAS, JÁ PARA O POVO

As mesmas hoje
CALÇADAS NA EDIÇÃO DE MAIO DE 2012

O prefeito Jonas Donizete, a 
Comissão Noroeste do Conselho 
de Trânsito e a Comissão Cicloati-
vista de Campinas foram notifica-
das pelo Ministério Público Esta-
dual, através de sua 9ª Promoto-
ria de Justiça, da instauração de 
Inquérito Civil para apurar possí-
veis irregularidades na condução 
da política de mobilidade urbana 
na cidade de Campinas.

A resposta do MP decorre de 
Denúncia apresentada por mem-
bros do Conselho de Trânsito e ci-
cloativistas que participaram do 
Seminário “Os desafios da Mobi-
lidade”, realizado em janeiro de 
2016. Naquela ocasião foi publi-
cada uma Carta Aberta denun-
ciando as contradições da atual 
administração no âmbito da Mo-
bilidade Urbana.

A Promotoria considera que 
as informações prestadas pela 
EMDEC foram insuficientes e li-
mitadas, diante do aparente des-
cumprimento da legislação de 
mobilidade urbana em Campinas. 
Além disso, houve omissão quan-
to à obrigação de adotar ciclo-
vias nas novas avenidas da cida-
de, além do aparente alijamento 
do Conselho de Trânsito nas deci-
sões sobre mobilidade urbana.

A portaria que instaura o IC 
determina a Notificação do Pre-
feito Municipal, o cumprimento 
e cronograma das ciclovias pro-
metidas, publicidade dos estudos, 
cumprimento da legislação que 
obriga ciclovias em novas aveni-
das, com previsão de instalação 
de ciclovia na Av. Francisco Gli-
cério e adequação do projeto do 
BRT, para incluir a ciclovia pre-
vista na Lei 35/12. 

CINCO ANOS ANTES

O Jornal Alto Taquaral pon-
tuou o problema da mobilidade 
urbana em Campinas, especial-
mente das calçadas em sua edição 
de maio de 2012, conforme repro-
dução ao lado. Naquela oportuni-
dade, a matéria apontava a ques-
tão da mobilidade urbana como 
um problema mundial que só é 
sentido quando enfrentado dire-
tamente. Como não há fiscaliza-
ção capaz de exigir do proprietá-

rio do imóvel a adequada cons-
trução e manutenção de sua cal-
çada, como determina a Lei Mu-
nicipal 11.455/2002, o descaso se 
torna regra. 

Quando a matéria foi publica-
daem 2012, a Secretaria de Servi-
ços Públicos registrava mais de 90 
mil terrenos cadastrados cuja fis-
calização era realizada por peti-
ções do moradores pelo 156, che-
gando a mais de 400  petições por 
semana.

HISTÓRICO DO PLANO

O prefeito Jonas Donizet-
te divulgou na manhã do dia 28 

de janeiro, as principais ações que 
serão adotadas para dotar Campi-
nas de um Projeto de Mobilidade 
Urbana Sustentável. O estudo foi 
realizado em parceria entre a Em-
presa Municipal de Desenvolvi-
mento de Campinas (Emdec) e a 
organização internacional World 
Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD – Conse-
lho Empresarial Mundial para o 
Desenvolvimento Sustentável, na 
sigla em Inglês).

Os estudos começaram em 
2014, com o principal objetivo de 
pensar nas formas de deslocamen-
tos no município, num horizonte 
de 10 anos, coincidindo com o Pla-
no Diretor. O encerramento dos tra-
balhos ocorreu com a reunião téc-
nica entre representantes do WB-
CSD e da Administração muni-
cipal, na manhã desta quinta; e, 
também, a realização do seminário 
“Os Desafios da Mobilidade Ur-
bana”, na quarta, 27 de janeiro, 
no Hotel Vitória. A apresentação 
dos trabalhos ao prefeito foi feita 
pelo co-presidente do projeto WB-
CSD, Stephan Herbst.

“Esta é uma resposta de plane-
jamento para os problemas de mo-
bilidade da cidade. A gente sabe 
que tem um caminho para seguir. 
Tivemos uma consultoria, sem 
custos para o município, que apon-

taram vários dados interessantes. 
Agora as ações cabem ao Poder 
Público, mas já temos a indicação 
de toda a fonte de financiamento”, 
revelou o prefeito Jonas.

Ações
Dentre as ações apontadas pe-

lo estudo estão: melhorar as inte-
grações entre diferentes modais de 
transporte público; melhorar as 
condições de trânsito atual e no 
futuro; e dar apoio a implementa-
ção do projeto dos corredores BRT 
no Ouro Verde e Campo Grande.

Algumas soluções já estão em 
curso. A Administração munici-
pal se prepara para lançar o pro-
cesso licitatório de projetos execu-
tivos e obras do BRT. Desde o ano 
passado, a população conta com 
o aplicativo “Busão na Hora”, 
com horários e itinerários dos ôni-
bus, entre outras funcionalidades, 
em tempo real. E a preparação de 
uma nova licitação do sistema de 
transporte público coletivo muni-
cipal também está em curso.

Campinas está implantando 
o Plano Cicloviário, com a cons-
trução de mais de 180 km de ci-
clovias de uso permanente. O ob-
jetivo é incentivar o uso da bici-
cleta para pequenos deslocamen-
tos e sua integração com o sistema 
de transporte público municipal.

“Nosso Plano de Mobilidade 
tem uma visão de futuro do trans-
porte e uma visão de futuro do 
trânsito. Também estamos desen-
volvendo o Plano Viário, olhando 
para Campinas nos próximos 25 
anos. Muitas ações já foram ini-
ciadas”, afirmou o secretário de 
Transportes e presidente da Em-
dec, Carlos José Barreiro.

Projetos futuros
Também será realizado o estu-

do de viabilidade de um modal de 
transporte, possivelmente o VLT 
(Veículo Leve sobre Trilhos), li-
gando o Centro ao Aeroporto In-
ternacional de Viracopos. Além 

de ações como: sistema alimenta-
dor do transporte; terminais com 
serviços integrados; melhorias 
nas paradas de ônibus; priorida-
de de deslocamento do transpor-
te público; sistema público de bi-
cicletas; carona solidária; e siste-
ma público de compartilhamento 
de carros.

As ações visam dotar Campi-
nas de um sistema de mobilida-
de inovador, que atenda a todos os 
cidadãos, aumentando a possibi-
lidades de escolhas para os deslo-
camentos das pessoas na cidade. 
Transporte seguro e fácil, com me-
nos custos, reduzindo emissões de 
poluentes e de forma mais saudá-
vel.

O prefeito Jonas Donizette 
também pensa, em médio prazo, a 
possibilidade de adotar um siste-
ma de transporte sobre trilhos, em 
parceria com o Governo do Esta-
do. “Queremos construir um sis-
tema de transporte público que se-
ja mais prazeroso, na ida e na vol-
ta, para a população”, conclui o 
prefeito.

Outra preocupação apontada 
no encontro foi com a questão do 
custo do transporte público. Como 
equilibrar o fator qualidade com o 
valor da tarifa, sem a necessida-
de de subsídio. Alternativas de fi-
nanciamento do transporte públi-
co estão em estudo.

WBCSD
O WBCSD é uma organiza-

ção internacional que desenvolve o 
Projeto de Mobilidade Sustentável 
2.0 (SMP 2.0). Apenas seis cida-
des do mundo participam do proje-
to. Campinas é a única das Amé-
ricas.. Entre dezembro de 2014 
e janeiro de 2015, a organização 
realizou uma pesquisa online sobre 
mobilidade urbana, no município.

Foram obtidas 3.582 respostas. 
Do total, 91,6% foram de pessoas 
que vivem em Campinas. ais da 
metade dos entrevistados, 51,7%, 
usa o transporte público para se 
deslocar.

Com base nas respostas, ações 
foram estudadas entre o WBCSD 
e a Emdec. Além de transporte pú-
blico e trânsito, a qualidade das 
calçadas também apareceu como 
preocupação dos munícipes.

Na Rua Adelino  Martins, terreno apesar de murado tem calçada totalmente irregularNa Rua Hermantino Coelho, árvores plantadas na calçada quase impedem a passagem
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RODOVIA D. PEDRO I

Liberado acesso ao Galleria

CAMPINAS DIGITAL

Taquaral já conta 
com Internet grátis

SERVIÇOS PÚBLICOS

Secretaria vai para o IAC

60%
COMISSÃO

ATÉ VENDA ANÚNCIOS 
E GANHE DINHEIRO

ATÉ MESMO SEM SAIR DE CASA

(19) 3256.4863 - Gilberto
*Tabela cheia

A Secretaria Municipal de 
Serviços Públicos (SSP) mu-
dará sua sede, dentro de apro-
ximadamente três meses, pa-
ra uma área de 4,6 hectares 
dentro da Fazenda Santa Eli-
sa, pertencente ao Centro Ex-
perimental Central do Insti-
tuto Agronômico de Campi-
nas (IAC). Em contrapartida, 
o município deve manejar es-
tradas e bosques na fazenda – 
que tem cerca de 700 hectares 
- contribuindo com a preserva-
ção das matas e segurança do 
patrimônio.

Localizada na Avenida dr. 
Theodureto de Almeida Ca-
margo (entre a Rodovia Zefe-
rino Vaz, Vila Costa e Silva e 
Rua Latino Coelho, no Taqua-
ral) a área tem cerca de 46 mil 
m2 e foi cedida pelo Governo 
do Estado por tempo indeter-
minado à Prefeitura (publica-
ção no Diário Oficial do Es-
tado em 19.07). A entrada da 
área cedida à Secretaria será 
independente do restante da 
fazenda. 

O espaço passará por ade-
quações para reunir todas as 
áreas da SSP em um só local: 
Gabinete (hoje no Paço Muni-
cipal), a Diretoria de Parques 
e Jardins e o Departamento de 
Limpeza Urbana (sediados na 
Av. Pref. Faria Lima) e a Coor-
denadoria das Administrações 
Regionais (atualmente na Av. 
José de Sousa Campos / Nor-
te-Sul). 

A expectativa da parceria 
é a implementação de proje-
tos de cooperação técnico-

científica entre o Estado e o 
Município. O primeiro deles 
será o projeto “Reciclar Ver-
de: compostagem de resíduos 
vegetais”, que prevê a pro-
dução de compostagem usan-
do resíduos vegetais urbanos.  
Todo o material verde recolhi-
do da cidade de Campinas, in-
cluindo poda de árvores e cor-
te de gramas - que tinham co-
mo destino o aterro sanitário 
– será destinado para um es-
paço no Centro Experimen-
tal Central do IAC, onde se-
rá transformado em compos-
to orgânico para ser reapro-
veitado. 

A Prefeitura também ofe-
recerá a contrapartida de ma-
nejar estradas e bosques na 
Fazenda Santa Elisa, que tem 
matas nativas a serem preser-
vadas e também a segurança 

dos prédios e estruturas que 
estavam se deteriorando pelo 
tempo de abandono.  

O espaço cedido estava de-
socupado desde 2002, quan-
do o Centro de Fruticultu-
ra do IAC foi transferido pa-
ra uma unidade de pesquisa e 
desenvolvimento em Jundiaí/
SP. Segundo o diretor-geral do 
IAC, Sérgio Augusto Morais 
Carbonell, não havia projeto 
de atividades no local a médio 
prazo e os prédios estavam em 
desuso. 

A área é composta por cin-
co prédios, sendo que dois de-
les serão demolidos (demoli-
ção já autorizada pelo Gover-
no) devido a problemas de es-
trutura. A cessão viabilizará 
a proteção do patrimônio ma-
nutenção das estruturas, acre-
dita o IAC. 

O Parque Portugal (La-
goa do Taquaral) recebeu em 
julho antenas para conexão 
gratuita de wi-fi, como parte 
do programa Campinas Digi-
tal. A cidade já tem 24 pon-
tos de acesso digital livre, co-
mo a Estação Cultura, Termi-
nal Central, Centro de Saúde 
S. Quirino, e outros. 

Para ter acesso ao wi-fi 
gratuito nesses locais públi-
cos é preciso acessar o site ht-
tps://digital.campinas.sp.gov.
br/ e preencher um cadastro 
(apenas uma vez) para ter 
acesso à rede. Os usuários po-
dem ficar conectados por até 
45 minutos e depois é preci-
so fazer o login novamente. 
A velocidade da banda é de 1 
Megabits por segundo. 

Para cobrir a área da La-
goa do Taquaral foram insta-
lados 14 equipamentos repe-
tidores, sendo que dois deles 
(kartódromo e pista de corri-
da) são alimentados por ener-
gia solar. Pode-se usar a cone-
xão em um raio de até 90 me-
tros das antenas. 

Conheça todos os locais já 
alcançados pela rede Capinas 
Digital: Centro de Convivên-
cia Cultural, Centros de Saú-
de (Campos Elíseos / Capivari 
/ Pq Vista Alegre / São Mar-
cos / São Quirino / Vila Oro-
simbo Maia), EMEFs (Vila 
San Martin / Orlando Carpi-
no), Estação Cultura, Hospi-
tal Mário Gatti, IMA, Lagoa 
do Taquaral, Largo da Cate-
dral, Largo do Rosário, Pa-
ço Municipal, Parque Dom 
Bosco (Vida Nova), Policlí-
nicas 2, Pontos de ônibus da 

av. Francisco Glicério (próxi-
mo a PUC-Central e na esqui-
na com Benjamin Constant), 
Procon, Rua 13 de Maio, Se-
cretaria Municipal dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência 
e Cidadania, Terminal Cen-
tral. 

O programa foi desenvol-
vido pela IMA (Informática 
dos Municípios Associados e 
tem a expectativa de ser am-
pliado para outros pontos es-
tratégicos da cidade que re-
cebe grande concentração de 
pessoas. Falhas de conexão 
podem ser relatadas pelo e-
mail: campinas.digital@ima.
sp.gov.br 

Em julho de 2013 o Par-
que Portugal já havia  expe-
rimentado o acesso gratuito à 
internet, quando a Odebrecht 
Realizações Imobiliárias pas-
sou a disponibilizar uma rede 
wi-fi aberta no local. A insta-
lação foi uma homenagem da 
empresa ao aniversário da ci-
dade e teve a duração de um 
ano. 

Em julho foi concluída 
mais uma etapa das obras de 
implantação das marginais da 
Rodovia D. Pedro I e de remo-
delação do trevo do Galleria 
Shopping, com a liberação do 
trecho interditado da Avenida 
Bailarina Selma Parada. 

Com a mudança, quem vem 
da avenida Carlos Grimaldi em 
direção ao Galleria pode aces-
sar diretamente a portaria 
principal do shopping, sem a 
necessidade de fazer o desvio 

pela avenida José Bonifácio.   
A interdição parcial da 

avenida Bailarina Selma Pa-
rada havia sido feita para a 
construção de um muro de 
terra armada, concluída no 
início de julho. 

Durante o período de 
obras, a portaria principal do 
shopping só podia ser acessa-
da em um dos sentidos da via. 
A Rota das Bandeiras é a con-
cessionária responsável pelas 
obras das marginais. 

HABICAMP

Diante da crise econômica 
e do crescimento imobiliário, 
muita gente tem buscado novas 
opções de atuação, entre elas 
a atuação como síndico. Co-
mo esta é uma função que exi-
ge conhecimento, treinamento 
e atualização, a Habicamp (As-
sociação Regional da Constru-
ção) pretende preparar interes-
sados nesse trabalho.  

O curso para formação de 
Síndicos Profissionais será no 
sábado (26/8) das 8h às 18h, na 
sede da Associação dos Rota-
rianos de Campinas (Av. Ben-
jamin Constant nº 1704, Cen-
tro) com custo de R$ 280,00. 
Inscrições pelo telefone (19) 
3236-0569 (manhã) ou e-mail: 
habicamp@habicamp.com.br 

Entidade realiza
curso para síndicos

Entrada das novas dependências da Secretaria deverá ser pela R. Padre Manuel Bernardes

Na Lagoa foram instaladas 14 antenas
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FOGO!
ESTIAGEM AUMENTA RISCOS

Com início da estiagem em 
junho, focos de incêndio tive-
ram um aumento significativo 
de ocorrências na região. So-
mente nas rodovias do corre-
dor Dom Pedro, foram 246 fo-
cos de incêndio em julho (39 
em junho e 15 em maio). A 
ausência das chuvas deixa a 
vegetação mais seca e ela aca-
ba se tornando uma espécie de 
combustível para o início dos 
incêndios e a expansão do fo-
go, explicam os técnicos da 
concessionária Rota das Ban-
deiras. 

O 7º Grupamento do Corpo 
de Bombeiros em Campinas 
registra mais de 50 dias sem 
chuvas e alerta para se evitar 
o uso do fogo para eliminar li-
xo ou mato. O sargento Dica-
ra, do setor de Comunicação, 
explica que é muito comum as 
pessoas tentarem queimar al-
gum tipo de material descar-
tado ou utilizarem a queima-
da como forma de limpeza de 
baixo custo em terrenos bal-
dios, e acabam por perder o 
controle do fogo, que se pro-
paga rapidamente. 

A Defesa Civil confirma 
que julho e agosto são os dois 
piores meses para estiagem, 
quando há combinação de 
temperaturas baixas e baixa 
umidade relativa do ar, além 
do hábito de muitas pessoas 
fazerem limpeza de terrenos 
ateando fogo. Por isso esse é o 
período mais crítico. 

PERIGO NAS ESTRADAS

O número de focos de in-
cêndio às margens do Corre-

dor Dom Pedro de rodovias 
disparou em julho, superando 
o registrado em todo o primei-
ro semestre do ano. De janei-
ro a junho, foram contabiliza-
das 226 queimadas e somente 
no mês de julho foram outras 
246 ocorrências, uma média 
de 8 ocorrências por dia. Em 
relação a julho do ano passa-
do, quando houve 135 casos, 
o aumento é de 67,4%. Mas 
se comparado a maio deste 
ano, quando foram registra-
das apenas 15 ocorrências, o 
aumento é de mais de 1.600%. 

Desde setembro de 2010, 
quando ocorreram 321 incên-
dios, a concessionária não re-
gistrava um número tão ex-
pressivo em apenas um mês. 

Historicamente, os meses de 
julho e agosto sempre tem 
número elevado de ocorrên-
cias. Além do prejuízo ao 
meio ambiente, os incêndios 
também podem comprome-
ter a segurança do motorista, 
já que a fumaça reduz a vi-
sibilidade, aumentando o ris-
co de acidentes nas rodovias.  
Apesar do número expressi-
vo, a concessionária informa 
que não recebeu a ocorrência 
de nenhum acidente provoca-
do por esses focos. 

Entre os principais fato-
res causadores de incêndio 
estão cigarros arremessados 
por motoristas nas rodovias, 
utilização de fogo para lim-
peza de terrenos, queima de 

lixo, fogueiras, queimadas pa-
ra fins agrícolas não autoriza-
das e balões. Se o motorista se 
deparar com um incêndio, a 
recomendação é reduzir a ve-
locidade, aumentar a distân-
cia do veículo da frente, não 
ligar o pisca alerta nem pa-
rar na pista de rolamento. Es-
sas queimadas podem ser co-
municadas, quando registra-
das em rodovias administra-
das pela Rota das Bandeiras, 
pelo 0800-770-8070 (gratuito / 
24 horas). 

CUIDADO DENTRO DE CASA 

Acordar por volta das 4 da 
manhã com moradores do pré-
dio vizinho gritando ‘incêndio’ 

é um grande susto. Maior ainda 
quando se percebe que eles es-
tão alertando os moradores do 
prédio onde você mora, e que 
o incêndio acontece alguns an-
dares abaixo do seu. Foi o que 
aconteceu dia 5 de junho no 
edifício Moysés Bittar, localiza-
do na rua Hermantino Coelho. 
Tudo indica que uma vela ace-
sa em um apartamento do nono 
andar acabou provocando o fo-
go que obrigou a evacuação de 
todo o prédio de 18 andares na 
madrugada. 

O Corpo de Bombeiros aler-
ta que os incêndios em casa po-
dem ter várias origens, desde de 
um cigarro mal apagado joga-
do em lixeira com papéis, o uso 
de velas, sobrecarga nas insta-
lações elétricas, descuidos e ou-
tros. Por isso, a recomendação é 
sempre adotar medidas preven-
tivas. O sargento Dicara reco-
menda nunca deixar velas ace-
sas próximo a materiais de fá-
cil combustão, próximo a jane-
las com cortinas ou sobre cai-
xas de fósforos. 

Ele ressalta o cuidado es-
pecial com a cozinha, obser-
vando sempre se o gás não 
tem vazamento na tubula-
ção, mangueiras e conexões. 
Ao sentir cheiro de gás, não li-
gue ou desligue a luz nem apa-
relhos elétricos, mas afaste as 
pessoas do local e abra portas 
e janelas para melhorar a ven-
tilação e feche o registro do 
gás. Panelas no fogo com água 
ou óleo aquecido também exi-
gem cuidado, para evitar o 
início de fogo como o ocorrido 
em junho no restaurante Rei 
do Cupim, no Taquaral. 

O telefone de emergências 
do Corpo de Bombeiros 

é 193. Na unidade Taquaral 
o telefone é 3739 3035. 

Queimada nas margens de umas das rodovias administrada pela Rota das Bandeiras neste período de estiagem  (Foto Divulgação)

Por um Plano Diretor que 
olhe para o cidadão e não ape-
nas para os interesses imobi-
liários é o foco das manifes-
tações populares que aconte-
cem em Campinas no sábado, 
dia 05 de agosto. As 10 h na 
área da banca central de Ba-
rão Geraldo e às 14 h no Cen-
tro de Convivência Cultural, 
no Cambui. O movimento de 
protesto contra a proposta da 
Prefeitura reúne representan-
tes da sociedade civil, entida-
des e associações de bairro.

Segundo entidades organi-
zadoras do movimento, a pro-
posta apresentada pela Pre-
feitura ainda está inconsisten-
te e obscura. Prova disso é o 
capítulo das diretrizes viárias, 
que continuam com o carim-

PLANO DIRETOR

Povo organiza manifestações contra Prefeitura
bo ‘Em Revisão’ na atual pro-
posta. Mesmo com a recomen-
dação do Ministério Público 
em adiar a entrega da minu-
ta de lei até que se reúna as 
informações dos planos seto-
riais (como a mobilidade ur-
bana, por exemplo), a prefei-
tura reafirma a disposição de 
encaminhar ainda em agosto 
o documento para a Câmara 
de Vereadores. 

Agenda pública
No dia 08 de agosto a equi-

pe técnica da Secretaria de 
Planejamento se reúne com os 
vereadores para apresentar o 
escopo principal de suas pro-
postas, em reunião fechada. 

Nos dias 12 e 19 de agosto 
estão programadas reuniões 
abertas com a população pa-

ra apresentação da atual pro-
posta, no salão vermelho do 
Paço Municipal, das 8h30 às 
13 h. A Minuta de Lei que se-
rá apresentada está disponível 
no https://planodiretor.cam-
pinas.sp.gov.br

No dia 21 de agosto o Con-
selho Municipal de Desenvol-
vimento Urbano (CMDU) de-
ve receber a proposta final pa-
ra avaliar e emitir parecer. Só 
depois do parecer do órgão é 
que o documento será enca-
minhado à Câmara Municipal 
para ser votado. 

REPRESENTAÇÕES AO MP

Duas representações po-
pulares foram feitas junto ao 
Ministério Público em junho, 

descrevendo os vícios de pro-
cedimento da Prefeitura no 
encaminhamento das discus-
sões. Um deles aborda os do-
cumentos referentes ao Plano 
Diretor que não foram dispo-
nibilizados com antecedên-
cia à população, não divul-
gou adequadamente os con-
teúdos do que estava propon-
do e nem noticiou em tempo 
a chamada para as reuniões 
nos bairros.

Outro exemplo citado nas 
representações foca no não 
cumprimento, por parte da 
Prefeitura, dos procedimen-
tos que deveriam garantir a 
participação popular. Embo-
ra a metodologia aprovada 
especifique a entrega das ver-
sões das propostas no míni-

mo 15 dias antes das reuniões 
com a população, a segunda 
versão do Plano foi entregue 
apenas na véspera da reunião 
que a debateria. 

IMPORTÂNCIA DO PD

O Plano Diretor Estratégi-
co de Campinas estabelece as 
políticas de desenvolvimento 
e de expansão urbana do Mu-
nicípio, define diretrizes para 
as políticas setoriais e prevê os 
instrumentos urbanísticos para 
a sua implementação e gestão. 
A participação da população é 
importante porque os cidadãos 
precisam entender o que muda 
no seu bairro e ter clareza dos 
instrumentos que norteiam o 
desenvolvimento da cidade.



te AT|AL|609, na rua Antonio Lapa 
609 – Cambuí. Mostra a participa-
ção ativa de mulheres Latino Ame-
ricanas dedicadas à arte contempo-
rânea e a performance, sua investi-
gação e processo. Aberto de segun-
da a sexta das 15 às 19 horas. Entra-
da Gratuita. 

OLIMPíADA DE ROBÓTICA
A etapa regional da Olimpía-

da Brasileira de Robótica acontece-
rá em Campinas nos dias 19 e 20 de 
agosto, das 8 às 18 horas, no Colé-
gio Técnico da UNICAMP (COTUCA).  
É uma das olimpíadas científicas 
com o objetivo de estimular os jo-
vens às carreiras científico-tecnoló-
gicas, identificar jovens talentosos e 
promover debates e atualizações no 
processo de ensino-aprendizagem 
brasileiro. Rua Jorge Figueiredo Cor-
rea, 735. Evento Gratuito. 

CONTADORES DE HISTÓRIA
A Coordenadoria de Assun-

tos Comunitários (CAC), orgão da 
Pró Reitoria de Extensão e Assun-
tos Comunitários (Preac), organiza 
o I Encontro Nacional de Contado-
res de Histórias de 24 a 26 de agos-
to. - R. Elis Regina, 131 - Cidade Uni-
versitária, Campinas -  Tels.: (19) 
3251-2541/ 3521-4179/ 3521-2936 - 
email: elainevm@g.unicamp.br

VESTIBULAR 2018
As inscrições para o vestibular 

da Unicamp poderão ser feitas até o 
dia 31 de agosto (às 23h59min), ex-
clusivamente pela internet, em for-
mulário disponível na página ele-
trônica da Comvest. São ofeercidas 
3.340 vagas em 70 cursos. A taxa de 
inscrição é de 165,00 reais e deverá 
ser paga até dia 1 de setembro.

CAFÉ FILOSÓFICO
A CPFL Cultura apresenta em 

agosto o módulo ‘As famílias em 
suas configurações contemporâ-
neas’. Sempre as sextas, 19 h, gra-
tuito. Dia 11/08 a juíza Adriana Mel-
lo aborda a violência contra a mu-
lher no âmbito familiar. No dia 18 a 
psicóloga M.Cristina Werner fala so-
bre a sexualidade. E dia 25 a desem-
bargadora Ivone F. Caetano foca na 
criança e a discriminação racial e so-
cial. Entrada gratuita, por ordem de 
chegada, a partir das 18h. Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632, Chácaras 
Primavera. Transmissão online pelo 
institutocpfl.org.br/aovivo

FNAC D. PEDRO
A arte de compartilhar histórias 

é convite à fantasia e a imaginação. 
No sábado, 12/08, às 17 h, a histó-
ria escolhida é: Clarice Lispector 
para Meninos e Meninas, na Fnac 
do Dom Pedro Shopping. é uma 
oportunidade  os pequenos conhe-
cerem sobre esse grande fenôme-
no literário, entrando no mundo 
de Lispector. FNAC Campinas - Av. 
Guilherme Campos, 500 -  Telefone: 
2101 2000. No Canto do Conto to-
dos os sábados na Fnac, tem uma 
história diferente com Nani Mo-
raes. Gratuito.

do a Ciccillo Matarazo na década de 
50. O Sesi Amoreiras fica na Av. das 
Amoreiras, 450 (entrada pela Rua 
Francisco de Assis Iglesias s/nº, Par-
que Itália). Tel.: 3772 4183

BOSQUE DOS JEQUITIBÁS
A Sala de Educação Ambien-

tal do Bosque dos Jequitibás man-
tém, de 2 a 31 de agosto, a exposi-
ção “Bosque dos Jequitibás – Mais 
de um século de história”. Com ban-
ners explicativos, fotografias anti-
gas e exposição de animais empa-
lhados, a mostra leva os visitantes a 
uma viagem no tempo. Entrada gra-
tuita. Rua Coronel Quirino, 02 - Bos-
que.

CCLA
O Centro Ciências Letras e Ar-

tes de Campinas (CCLA) exibe a par-
tir do dia 16 de agosto a exposição 
‘Eustáquio Gomes: cronista – jorna-
lista – escritor’. A mostra, que reúne 
a produção literária do autor, inclui-
rá livros, crônicas, jornais e revistas, 
para dar uma noção da atuação de 
Eustáquio na imprensa diária e ins-
titucional, além de sua contribui-
ção como cronista e escritor. Visita-
ção de segunda a sexta, das 9 às 12 
e das 14 às 17h30.  Rua Bernardino 
de Campos, 989 – Centro - Tel.: 3231 
2567. 

MUSEU DA UNICAMP
Exposição “Darwin no Brasil: A 

Viagem do Beagle!” com organiza-
ção do Museu Exploratório de Ciên-
cias da Unicamp, em parceria com o 
Museu de Zoologia do Instituto de 
Biologia (IB) e a Biblioteca Central 
‘Cesar Lattes. - Até 11 de agosto no 
saguão da Binlioteca Central da Uni-
camp.

CASA DO LAGO
Até 11/08 a galeria da Casa do 

Lago da Unicamp exibe os dese-
nhos “Geografias Internas”   da artis-
ta Eni IIis, que retrata instantâneos 
da interioridade em jogos de som-
bra e luz de linhas frágeis e hesi-
tantes. Visitação gratuita, das 8h30 
às 22h (dia 11 até às 13h). O Espaço 

montanha dos sete abutres / Quar-
ta-feira, 16, 19h30 - Paebiru: nas pa-
redes da pedra encantada / Quinta-
feira, 17, 14h - O segredo dos seus 
olhos / Sexta-feira, 18, 19h30 – Rio 
Zona Norte / Sábado, 19, 17h - O co-
meço da vida / Sábado, 19 , 17h - A 
Constituição / Sábado, 19 , 19h30 - 
O ano passado em Marienbad / Se-
gunda-feira, 21, 19h30 – Amor mal-
dito / Quarta-feira, 23, 19h - Sac-
co E Vanzetti / Quinta-feira, 24, 14h 
- A conquista da honra / Sexta-fei-
ra, 25, 19h30 - Abouna Nosso Pai / 
Sábado, 26, 17h - O Orador / Sába-
do, 26, 19h30 – Viver / Segunda-fei-
ra, 28, 19h30 - A$Suntina das Amé-
rikas / Quarta-feira, 30, 19h30 - Crô-
nica de um industrial /Quinta-feira, 
31, 14h - Cartas de Iwo Jima / Quin-
ta-feira, 31, 19h30 – Eu Sou a próxi-
ma. No Museu da Imagem e do Som 
(Palácio dos Azulejos) - Rua: Regen-
te Feijó, 859 - (19) 3733-8800. Entra-
da gratuita

SEDA
A VII Semana do Audiovisual 

(SEDA) acontece de 5 a 13 de agos-
to no Museu da Imagem e do Som 
(MIS). No Palácio dos Azulejos - Rua: 
Regente Feijó, 859 - (19) 3733-8800. 
Entrada gratuita. Na terça, dia 8, as 
19h, exibição e debate do filme “A 
Morte do Cinema”. Debate sobre o 
audiovisual como ferramenta de 
educação social. Na quarta, dia 9, 
as 19h, exibição e debate do filme 
“Precisamos Falar Com os Homens” 
de ONU Mulheres. 

SESI AMOREIRAS
A exposição está no Sesi Amo-

reiras (ao lado do hospital Mário 
Gati) até 19 de agosto, de terça a sá-
bado, das 9h às 20h; exceto feria-
do. São 38 obras (desenhos, aqua-
relas e gravuras) de artistas como 
Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Al-
fredo Volpi, Victor Brecheret e Ge-
raldo de Barros. A entrada é gratui-
ta. As obras que compõem a expo-
sição integravam um presente da-

Os exemplares recebidos pelo 
Jornal a título de  cortesia são en-
caminhados ao Programa ‘Leitura 
A Mehor Viagem’ da Secretaria de 
Transportes da Prefeitura de Cam-
pinas.

‘Deixando para trás”
Uma história de esperança e fu-

turo para uma criança refugiada - 
Ana Dantas - Ilustrações de Vanessa 
Alexandre - Franco Editora - Juiz de 
Fora - 2017

Livros do vestibular
O Sesc Campinas promove um 

ciclo de palestras gratuitas para ves-
tibulandos, abordando os livros exi-
gidos nas provas das principais uni-
versidades públicas. Aos sábados, 
das 10 às 13 h. De 5 a 19/08 - Saga-
rana de João Guimarães Rosa. Dia 
26/08 - Vidas Secas de Graciliano Ra-
mos. Dia 02/09 - Poemas Negros de 
Jorge Lima. Na Sala de Atividades 4. 
Na Rua Dom José I, 270/333, Bonfim. 

CASA DO LAGO
Filme “Homem, mulher e filhos” - 

dia 20 às 16 e 19 horas - Grátis - Uni-
camp.

CINE CLUBE CATAVENTO
“Eu Sou a Próxima” - Documen-

tário – São Paulo (2017) - - Coletiva 
Luana Barbosa - Foi construído com 
relatos de mulheres lésbicas, princi-
palmente negras, sobre as violências 
sofridas e direitos apagados. Dia 30 
as 19 horas - Museu da Imagem e do 
Som. Palácio dos Azulejos, Rua Re-
gente Feijó, 859, Centro – Campinas. 
(19) 3733-8800

SESC CAMPINAS
Em agosto o Sesc Campinas pro-

põe um panorama do cinema con-
temporâneo nacional, apresentan-
do trabalhos de diretores brasileiros 
em início de carreira e cujos traba-
lhos já despertam repercussões no 
cenário cinematográfico nacional e 
internacional. Sempre às 19h30, gra-
tuito. 08/08 – Aquarius / 15/08 – Ca-
lifórnia / 23/08 – Mate-me por favor 
/ 29/08 – Boi Neon. Na Rua Dom José 
I, 270/333, Bonfim. 

CINE MATERNA
O Cine Materna da Casa do Lago 

exibe no dia 25/08 o filme nacional 
Salve Geral (2009), em sessões as 16 
e 19 h. O drama/suspense é dirigido 
por Sérgio Rezende. O projeto ‘Mães 
no Lago’ proporciona sessões de ci-
nema com luz, som e espaço ade-
quados para receber mamães e seus 
bebês. Gratuito. A Casa do Lago fica 
na Av. Érico Veríssimo 1011 – Cam-
pus da Unicamp. Tel.: 3521 1708.

MIS
O Ciclo de Cinema do MIS Cam-

pinas tem uma vasta programação 
gratuita em agosto: Quinta-feira, 10, 
14h - O balão branco / Sexta-feira, 11 
, 19h30 - Uma onda no ar / Sábado, 
12 , 16h - Tempestade sobre a Asia 
/ Sábado, 12, 19h30 – O terceiro ho-
mem / Segunda-feira, 14, 19h30 - A 
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Cultural Casa do Lago fica na Av. Eri-
co Veríssimo 1011, no campçus da 
Unicamp. Tel.: 35211708.

MIS CAMPINAS
Na segunda, dia 07/08. Abertu-

ra da “Exposição Invisíveis Visíveis”” 
e “Arte Postal - Eu no Mundo”, das 19 
às 22 h no MIS Campinas. Apresenta 
produções dos moradores dos abri-
gos da Rede de Assistência Social de 
Campinas para a população adulta 
em situação de rua. A exposição de 
arte postal apresentará os cartões 
postais recebidos através da III Con-
vocatória de Arte Postal com o ob-
jetivo de promover a arte da troca 
sem comércio. No Palácio dos Azu-
lejos (MIS) - Rua: Regente Feijó, 859 
- (19) 3733-8800. Entrada gratuita.

MACC
Exposição do artista plástico Gil-

berto Salvador com gravuras em 
metal de grandes dimensões com o 
tema água; monotipias; aquarelas; e 
uma instalação denominada Swim-
ming Poll. Salvador é conhecido por 
sua postura política e por refletir so-
bre as questões ambientais em seu 
trabalho. No Museu de Arte Con-
temporânea de Campinas (MACC), a 
partir de 10/08 até 15/10. Rua Ben-
jamin Constant, 1.633, Centro. Tel.: 
2116 0346 / 3236 4716. 

 FNAC CAMPINAS
Desvendando Amelie Poulain é 

a exposição que chega à Fnac Cam-
pinas (Dom Pedro Shopping), onde 
fica de 11 a 24 de agosto, com en-
trada gratuita. Sob a curadoria de 
Hugo Umberto Carmesim, o univer-
so do filme ‘O Fabuloso Destino de 
Amelie Poulain’ é delicadamente re-
presentado por intervenção de mais 
de 70 artistas. Na abertura (no dia 
11/08 às 19h) haverá bate-papo so-
bre o filme e as obras. Endereço: Av. 
Guilherme Campos, 500 – Jd. Santa 
Genebra. Tel.:2101 2000

AT/AL 609
De 16/08 a 18/09 a exposição de 

Artes Visuais ‘Mulheres a Caminho’ 
acontece no espaço independen-
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